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RESUMO
Nosso objetivo é evidenciar como a televisão torna visíveis processos culturais 
contemporâneos. Especificamente gostaríamos de investigar a tese da “cultura 
como recurso” (YÚDICE, 2004) e demonstrar como a televisão pode cumprir im-
portante papel na compreensão dessa nova forma de prática cultural na sociedade 
contemporânea. Para tanto empreenderemos a análise de um episódio do quadro 
Minha Periferia – veiculado no Fantástico –, no qual a apresentadora aborda a 
produção cultural e os moradores da periferia. Metodologicamente propomos 
a articulação entre gênero e modo de endereçamento para compreender como 
esse programa dá a ver a referida tese.  Tal perspectiva permite-nos investigar 
aquilo que é característico da linguagem televisiva e lidar com especificidades do 
contexto sócio-cultural no qual o produto está inserido.
Palavras-chave
Cultura como recurso; Gênero televisivo; Modo de endereçamento; Performance; 
Televisão. 
ABSTRACT
The aim of this paper is to evince how television reveals contemporary cultural 
processes. In particular, we would like to investigate the thesis of “the expediency 
of culture” (Yúdice, 2004) and to show how television can play an important role in 
the comprehension of this new form of cultural practice in contemporary society. To 
this end, we will develop an analysis of an episode of “Minha Periferia” – presented 
within the TV show “Fantastico” (Globo Network) – in which the hostess deals with 
the cultural production and the dwellers of low income residential areas. Method-
ologically, we propose an articulation between television genres and addressing 
mode to understand how this show illustrates that thesis. This perspective will let us 
investigate what is typical of television language and deal with specificities of the 
socio-cultural context in which the product is inserted.
Keywords
Expediency of culture; Television genres; Addressing mode; Performance; Television.
RESUMEN
El objetivo de este artículo es evidenciar como la televisión deja ver procesos 
culturales contemporáneos. Específicamente, investigamos la tesis de la “cultura 
como recurso” (Yúdice, 2004); y demostramos como la televisión puede cumplir 
un importante rol en la comprensión de esa nueva forma de práctica cultural, en 
la sociedad contemporánea. Para tanto, desarrollamos el análisis de un episodio 
de la serie “Minha Periferia” - exhibido dentro del programa “Fantástico” de la 
“Red Globo de Televisión”, donde la presentadora aborda tanto a la producción 
cultural como a los moradores de la periferia. Metodológicamente, proponemos 
una articulación entre el género televisivo y el modo de direccionamiento, para 
comprender como este programa presenta la referida tesis. Tal perspectiva nos 
permite investigar lo característico del lenguaje televisivo y lidiar con las especifi-
cidades del contexto socio-cultural en el cual el producto está inferido.
Palabras clave
Cultura como recurso; Género televisivo. Modo de direccionamiento. Performance. 
Televisión.





























































































































































































































































































































































































Perspectivas para análise dos produtos 





















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Gênero televisivo ou pistas para o reconheci-














































































































































































Como o Minha Periferia dá a ver o uso da 






























































































































































































































































































































































o Minha Periferia é	redutor	e	 fantasioso	ao	tornar	
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